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Só vale a pena o Brasil crescer e ficar mais rico,
se os países vizinhos também crescerem
29/03/2011

O discurso do ex-presidente Lula (PT) em Montevidéu (Uruguai), por ocasião do aniversário de 40
anos da Frente Ampla, no último dia 25 de março, é um marco na história política e social da
América do Sul.
  "Não abandonamos nossas convicções de base. Para nós, as doutrinas têm a sua importância,
mas o principal é o compromisso de vida com o destino dos oprimidos. A esquerda autêntica
supera seus desafios participando cada vez mais nas lutas concretas do povo”.   “Nossa bússola
são as aspirações populares por uma vida digna. Por isso, fomos capazes de promover, em plena
crise das ideologias, reformas sociais tão importantes em nossos países”.   Leia a seguir a íntegra
do discurso:   “Queridos companheiros e companheiras   Estou profundamente honrado por ter
sido convidado para dirigir-lhes a palavra neste ato de comemoração dos 40 anos da Frente
Ampla.   Quero iniciar recordando um dezembro de 1993, quando vim pela primeira vez ao
Uruguai. Estava me preparando para ser, pela segunda vez, candidato a Presidente da República.
Precisei concorrer mais duas vezes para ser eleito! Naquele dezembro de 1993, quando tive a
oportunidade de sentir de perto a afetuosa hospitalidade deste país, conheci muitos
companheiros frenteamplistas, que hoje aqui estão, como os fraternos amigos Tabaré Vázques e
Pepe Mujica. Mas conheci, igualmente, um grande companheiro, que não mais está entre nós.
Refiro-me ao inesquecível Líber Seregni, a quem presto hoje minha homenagem, como um dos
maiores valores da Frente Ampla, da história do Uruguai e de toda a América Latina.   Dirigentes
e militantes da Frente Ampla, nestas últimas décadas, a Frente Ampla mudou o panorama da
política uruguaia, até então dominado por um sistema bi-partidário que não mais correspondia à
evolução da sociedade. Sua presença na cena nacional deu à política deste país uma nova
qualidade. Sei que seus militantes pagaram muitas vezes um alto preço por sua coerência e
determinação durante o regime ditatorial, que infelicitou este país nos anos setenta e oitenta.
Mas sei, também, que a Frente foi fator decisivo no processo de democratização política do
Uruguai, já muito antes de conquistar a Presidência da República. Suas mobilizações foram
fundamentais para impedir que a onda neo-liberal, que se abateu sobre todo nosso continente,
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prevalecesse no Uruguai.   Não fosse a luta da Frente Ampla, não fosse a resistência do
movimento sindical e dos movimentos sociais, o Estado uruguaio teria sido desmontado pelos
insensatos adoradores do mercado. Aqueles senhores que, em grande parte da América Latina,
conseguiram privatizar o patrimônio público, desorganizar nossas economias, aumentar a
pobreza e comprometer a soberania nacional. Aqui, felizmente, eles não tiveram o êxito que
esperavam. Em muitos de nossos países, eles deixaram um rastro de estagnação econômica e
exclusão social. Pior do que isso, agravaram a inflação que pretendiam combater e aprofundaram
nossa vulnerabilidade externa.   O povo uruguaio, com a intervenção crucial da Frente Ampla,
não permitiu que isso acontecesse. Que fosse entregue às gerações futuras deste país um Estado
raquítico, incapaz de regular democraticamente a economia e de promover o desenvolvimento.
Mas nossa região mudou.   Hoje, há uma nova América do Sul. Um continente que ergueu a
cabeça, libertou-se das tutelas internacionais e resgatou a sua soberania. Um continente que
recuperou a autoestima e voltou a acreditar em si mesmo, em sua capacidade de tornar-se cada
vez mais próspero e justo.   Nossos países estão demonstrando na prática que é possível crescer
de modo vigoroso e continuado mantendo a inflação baixa. Que é perfeitamente viável crescer
distribuindo os frutos da expansão econômica para toda a sociedade. Crescer combatendo a
pobreza e a desigualdade. Que esta é, aliás, a forma mais consistente e duradoura de
desenvolver-se. A única justa e sustentável.   Vocês uruguaios, e nós brasileiros, que tanto nos
opusemos às políticas recessivas e excludentes do passado, temos muito o que comemorar.
Hoje, vivemos uma nova realidade. Podemos, sem nenhum triunfalismo, festejar o êxito das
nossas economias, os extraordinários avanços sociais, a vitalidade de nossas democracias. Não
celebramos apenas valores éticos e morais – que constituem obviamente um patrimônio
irrenunciável – mas também o acerto de nossa estratégia de desenvolvimento e de nossas
políticas públicas emancipadoras, que estão mudando para melhor a vida das classes populares.
  Ainda falta muito por fazer. Mas as conquistas históricas dos anos recentes justificam
plenamente a nossa confiança no futuro.   Companheiros e Companheiras, como ex-Presidente
da República, militante e dirigente do Partido dos Trabalhadores sempre tive uma enorme
afinidade com a Frente Ampla. As políticas que Tabaré e Mujica implementaram no Uruguai são
muito próximas daquelas que implementei no Brasil e que Dilma Rousseff está desenvolvendo
agora. Mas o PT e a Frente Ampla têm muito mais em comum.   Alguns já disseram que o PT é,
em realidade, uma frente e que a Frente Ampla é um partido. As duas afirmações têm um fundo
de verdade. Por uma razão muito simples: tanto a Frente, como o PT, são organizações plurais,
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profundamente democráticas. Somos capazes de combinar uma indispensável unidade de ação,
com a valorização da diversidade e da democracia interna.   Abrigamos distintas correntes de
pensamento progressista. Respeitamos nossas diferenças ideológicas, mas não abrimos mão, em
hipótese alguma, do compromisso com os trabalhadores e o povo pobre. Sabemos que, nas
últimas décadas, as grandes correntes de esquerda entraram em crise no mundo. Muitos ficaram
órfãos de referências político-ideológicas. Nenhuma força progressista esteve imune à crise. Mas
nem por isso cruzamos os braços, mergulhando na perplexidade ou na passividade política.  
Conosco, foi diferente: não abandonamos nossas convicções de base. Para nós, as doutrinas têm
a sua importância, mas o principal é o compromisso de vida com o destino dos oprimidos. A
esquerda autêntica supera seus desafios participando cada vez mais nas lutas concretas do
povo. Nossa bússola são as aspirações populares por uma vida digna. Por isso, fomos capazes de
promover, em plena crise das ideologias, reformas sociais tão importantes em nossos países.   As
esquerdas no Uruguai e no Brasil souberam mudar, mas sem mudar de lado. Também por essa
razão, nossas experiências de Governo e nossos partidos são hoje referências, tanto para a
América Latina como para outras regiões do mundo. Tudo isso nos impõe responsabilidades
redobradas. Precisamos continuar e aprofundar as transformações em nossos países, tendo claro
que esse é trabalho para mais de uma geração.   Mas precisamos também reconstruir o
pensamento de esquerda, enfatizando, sobretudo, nosso compromisso inegociável com a
democracia.   Não queremos dar lições a ninguém. Não buscamos construir paradigmas ou
elaborar “modelos”. Mas temos a obrigação política e moral de explicitar para o mundo o cerne
de nossa experiência histórica. E essa experiência mostra claramente duas coisas.   Que não
haverá socialismo se ele não for profunda e radicalmente democrático. Tampouco haverá uma
autêntica democracia política se não houver uma democracia econômica e social.   Essa
combinação de democracia política com democracia econômica e social nos dá a chave para
formularmos o projeto histórico que queremos construir. É nossa missão dar consistência teórica
e política a esse renovado ideal libertário. Tal consistência não virá somente dos livros. Ela
surgirá sobretudo da luta dos trabalhadores e de nossa capacidade de refletir sobre os rumos da
história. Não poderá ser uma reflexão solitária, menos ainda confinada a um espaço nacional.
Mais do que uma constatação, cabe-nos fazer um convite, uma convocatória.   Nossos partidos –
a Frente Ampla, o PT e outras organizações amigas da América Latina – têm de aprofundar sua
relação, seu diálogo, para transmitir a outros movimentos o sentido de nossas experiências, com
seus méritos, mas também com seus limites. Eu ousaria dizer que há uma grande expectativa
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nesse sentido, inclusive por parte das esquerdas dos países desenvolvidos, que hoje enfrentam
impasses profundos.   Aqueles que, sobretudo na Europa, observam o que está ocorrendo em
nossa América, começam a dar-se conta, cada vez mais, de que seu Norte pode estar no Sul.  
Companheiros e companheiras, não poderia deixar de destacar um aspecto fundamental da
trajetória da Frente Ampla nestes quarenta anos de sua existência – seu compromisso com a
integração sul-americana e latino-americana. José Artigas, máximo líder da independência
Oriental, foi um combatente pela liberdade muito além das fronteiras deste país. Seguramente
seu exemplo inspirou e continuará inspirando todos os que lutam pela pátria grande latino-
americana.   A Frente Ampla sempre deu contribuições importantes a todas as iniciativas de
integração regional, por meio das quais queremos garantir que a América do Sul tenha peso
decisivo neste mundo multipolar que se está desenhando. E os resultados desse processo de
integração são cada vez mais positivos.   No terreno econômico, vivemos um momento muito
promissor. Nunca houve tanto comércio entre os países da América do Sul. E o Mercosul, que
amanhã completa 20 anos, é a locomotiva dessa expansão, o que só foi possível depois que
conseguimos sepultar a proposta da ALCA, que não era de integração soberana, mas de
anexação subalterna. De 2003 a 2010, o comércio do Mercosul mais do que triplicou.   Os
investimentos produtivos conjuntos crescem de modo exponencial. E o que é mais importante: a
balança comercial e as relações entre os nossos países estão cada vez mais equilibradas. A
integração está beneficiando a todos.   Nós, brasileiros, percebemos que só vale a pena o Brasil
crescer e se tornar um país mais rico se os países vizinhos, os povos irmãos também crescerem e
se tornarem mais ricos. Temos consciência de que o caminho da integração não está isento de
contradições e eventuais conflitos.   Mas estou certo de que saberemos construir instituições
aptas a resolvê-los, porque aquilo que nos une é infinitamente mais importante do que aquilo
que nos separa.    A verdadeira integração não pode ser apenas comercial. A parceria econômica
é imprescindível, mas está longe de ser suficiente. A unidade do continente só será efetiva
quando as nossas populações se conhecerem melhor, quando os sindicatos se articularem em
escala regional, quando as nossas universidades tiverem um intercâmbio cotidiano, quando
nossos cientistas estiverem pesquisando juntos, quando as nossas riquíssimas tradições culturais
forem de fato compartilhadas. Quando a integração não for apenas dos produtos, ou dos Estados
– mas dos povos.   Queridos amigos e amigas, permitam-me concluir dirigindo uma palavra à
militância da Frente Ampla. Vocês sabem melhor do que eu que a esquerda uruguaia conta com
dirigentes de grande estatura moral e política. Líderes de extraordinária dignidade e maturidade,
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de inquebrantável amor ao seu país e ao seu povo. Líderes ouvidos e respeitados em toda a
América Latina. Mas conta também com uma admirável militância de base, espalhada por todo o
país, sem a qual a trajetória da Frente, com certeza, não seria tão vitoriosa.   Feliz do povo que
pode dispor de lutadores sociais e políticos tão generosos e tão dedicados ao bem comum. Essa
esplêndida militância é a prova de que o sonho igualitário não acabou. De que valeu a pena o
sacrifício das gerações que nos precederam. A força da Frente Ampla e de outras alianças
populares da região mostra que chegou a vez do nosso continente. O século XXI tem tudo para
ser o século da afirmação definitiva da América do Sul. Daquela América do Sul com que
sonharam nossos próceres e pela qual deram suas vidas. Uma comunidade de países soberanos,
justos e desenvolvidos.   Viva a Frente Ampla!   Viva a querida República Oriental do Uruguai!  
Viva a Pátria Grande Latino-Americana!”
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